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Resumo 

A biotransformação de substâncias orgânicas pode ser 

definida como transformações químicas com a utilização da 

catálise através das enzimas puras ou células de 

microorganismos e/ou vegetais. Estudos de 

biotransformação de compostos naturais realizados por 

cepas de microrganismos têm relatado na literatura como 

estratégias para obtenção de derivados com maior atividade 

biológica, menos toxicidade, com propriedades 

farmacocinéticas melhoradas ou, ainda, para aumentar a 

diversidade química através da obtenção de novas 

estruturas. A seletividade apresentada pelos catalisadores 

naturais (quimioseletividade, enantioseletividade, 

regioseletividade), o amplo espectro de substâncias 

químicas que são aceitas para as reações como substratos, o 

custo, as condições amenas e ecologicamente corretas, 

conferem aos mesmos algumas características fundamentais 

para sua utilização. A busca por metodologias de produção 

de fármacos enriquecidos enantiomericamente é um desafio 

atual na química fina, consequência da crescente demanda 

por drogas mais eficientes e seguras. E sem contar que a 

utilização de biocatalisadores para a contribuição da 

química verde é satisfatoriamente viável, devido descartar o 

uso de produtos agressivos a natureza. Sendo assim, este 

trabalho visa o estudo do potencial biocatalítico dos 

microrganismos para a obtenção de novas substâncias com 

grupamentos funcionais de cetonas aromáticas alfa-beta 

insaturadas derivadas de chalconas enantiomericamente 

puras com propriedades biológicas aperfeiçoadas.  

Palavras-chave: Biotransformação, biocatalisadores, 

fungo. 

Metodologia e desenvolvimento 

A chalcona utilizada no trabalho foi sintetizada pelo projeto 

em andamento (ID506=PL1=Estudos de metodologia 

sintética para obtenção de chalconas). O preparo do meio 

como os ensaios de biotransformação foram seguidos 

conforme metodologia descrita em Ito, 2012. O fungo 

utilizado foi o Saccharomyces cerevisiae. 

 

Figura 1. Esquema do ensaio de biotransformação.  

Após monitoramento de 12 horas de agitação, a mistura 

biocatalisada foi filtrada, extraído em acetato de etila e 

purificada em cromatografia de camada delgada preparativa 

utilizando como eluente acetato de etila e hexano (1:4). 

Resultados e Considerações Finais 

A partir da reação de transformação química utilizando 

Saccharomyces cerevisiae, a mistura reacional foi 

purificada para avaliar os produtos formados conforme 

mostrado na Figura 1.  

 

 

 
Fiura 1. Cromatografia preparativa. Fonte: Arquivo pessoal, 2019. 

A cromatografia em camada delgada preparativa mostra a 

partir da incidência de luz ultravioleta (UV) quatro faixas 

possíveis de separação. A faixa numerada de 02 é a 

chalcona que não foi totalmente catalisada, com base no 

teste com cromatofolha de alumínio. As frações 1, 2, 3 e 4 

purificadas estão em análise de RMN de 
1
H e 

13
C.  
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